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Resumo
Este relato traz reflexões sobre o processo que, ate a data de publicaço

deste texto, ja completa seis anos nas investigacões do Grupo de Pesquisa
Partitura Encenada, em particular no desenvolvimento ‘Contato’, que envolve a
indissociavel relaço arte-tecnologia. Por se tratar de uma modalidade muito
particular de pesquisa interdisciplinar, as diferentes perspectivas e abordagens
dos processos, em relaço às distintas temporalidades, tornam-se transparentes,
evidenciando situacões de crise e de negociacões em prol do produto final
artístico. O desenvolvimento de um instrumento musical para ser dancado,
exige intensa participaço e troca de informacões entre as areas de
conhecimento envolvidas, sejam elas artísticas ou tecnologicas.

Palavras-chave: Arte e tecnologia. Temporalidades. Processos Artísticos
interdisciplinares. Desenvolvimento Tecnológico

Abstract
This report reflects on the process that, as of the date of publication of

this text, has been ongoing for six years in the investigations of the Partitura
Encenada Research Group, particularly in the development of “Contato,”
which involves the inseparable relationship between art and technology. As
this is a very particular type of interdisciplinary research, the different
perspectives and approaches to the processes in relation to different time
frames become transparent, highlighting situations of crisis and negotiations
in favor of the final artistic product. The development of a musical instrument
to be danced to requires intense participation and exchange of information
between the areas of knowledge involved, whether artistic or technological.

1 Professor do Departamento de Arte Corporal da Escola de Educaço Física e Desportos
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, responsavel pelas disciplinas de Música dos
cursos de Danca. Doutor em Artes Cenicas pela UNIRIO (2014). Mestre em Engenharia
Mecânica (area de acústica) pela COPPE-UFRJ (2005), Bacharel em Física pela UFRJ
(1997), Tecnico em Regencia de Conjuntos Musicais pela Escola de Música Villa-Lobos
(2001). Líder do Grupo de Pesquisa Partitura Encenada (www.partituraencenada.com)
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Introdução

A arte oferece ao homem a oportunidade da experiencia estetica.

Em especial, em seus exemplos mais perturbadores, oferece a fruiço de

ruptura com a nossa vivencia ordinaria de habitaço no tempo. Nossa

dinâmica contemporânea, cada vez mais acelerada (e acelerando) em

busca de uma produtividade impossível, atualmente em um estagio de

oferta de informacões e dados absolutamente indigerível, em um

processo de "datificaço" (Lemos, 2021) sem precedentes, que talvez ja de

sinais da fronteira patologica com a qual estamos, enquanto

humanidade, flertando. As novas e assombrosas possibilidades dadas

pelos avancos e disseminaço de ferramentas de Inteligencia Artificial,

inclusive no seu uso pela arte, talvez sinalizem um cenario ainda mais

desafiador, no qual urgiria a presenca do "olhar contemporâneo" do

filosofo italiano Giorgio Aganbem (2009), como aquele capaz de manter

"fixo o olhar no seu tempo, para nele perceber ņo as luzes, mas o

escuro" (p. 62).

Dentro do exercício artístico, alguns arteşos optam por se

dedicarem a poeticas criativas que utilizam o dialogo com a tecnologia

como ferramenta expressiva. Aqui vale uma advertencia para que ņo

parecamos ingenuos acerca do tema: desde muito tempo a tecnologia

esteve presente na produço artística. Mesmo ao olhar para a pintura

rupestre, como talvez a pegada mais antiga de exercício da arte pelo

homem, a lida com a tecnica ja estava presente. A propria etimologia

grega da palavra arte traz íntima identificaço na origem comum

encontrada no vocabulo ‘tecnica’, oriundo do grego (JARDIM, 2005).

O termo tecnologia a que este artigo se refere trata de uma

possibilidade de acepço contemporânea do conceito, cujo recorte fica

mais restrito ao contexto das tecnologias digitais, amplamente

divulgadas e implementadas na sociedade atual. Justamente a

transformaço digital por que passamos, sinaliza uma crise em nossa

vivencia no tempo. Crise essa causada pela capacidade atual de vivermos

uma verdadeira imerşo (ou afogamento) em um mar de dados, no qual

os sistemas atuais şo capazes de dar tratamento e utilidade de maneira
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assombrosa. Nesse contexto, a arte, em especial os processos que

utilizam o dialogo com a tecnologia enquanto materia criativa, teŗo

uma importante contribuiço no debate sobre temporalidades

contemporâneas.

OGruPPEn e a pesquisa Contato

O Grupo de Pesquisa Partitura Encenada (GruPPEn) surgiu no ano

de 2014 no Departamento de Arte Corporal da Universidade Federal do

Rio de Janeiro. A proposta inicial, abracada pelos colegas docentes

Lenine Vasconcellos e Vanessa Tozetto, respectivamente dos setores de

Música e Tecnica da Danca dos cursos ofertados pela instituiço,

consistia a princípio na construço cenica fronteirica entre as duas artes,

decorrente da pesquisa de doutorado em Artes Cenicas intitulada

"Quando ouvir e ver: reflexões sobre o músico em cena" (2014). As

investigacões levaram à construço de dois espetaculos intitulados "So

many notes..." e "Ostinatos" estreados no ano de 20192, que tinham em

comum propostas híbridas de encenaço, nas quais os papeis de

músicos e bailarinos tornavam-se mesclados, revelando ao mesmo

tempo uma certa musicalidade presente no ato de dancar e a potencia

cenica do desempenho corporal existente na performance musical

(Oliveira, 2014). Apos esse perío

do, no final desse mesmo ano, o GruPPEn passa a ser coordenado

somente pelo professor Lenine Vasconcellos, e em 2020, com o cenario

de restricões disparado pelo enfrentamento ao vírus Sars-Cov-2, o grupo

inaugura, de maneira remota, uma nova pesquisa que representou uma

importante mudanca em sua configuraço estetica e poetica.

A pesquisa Contato consiste no desenvolvimento de um

"instrumento musical para ser dancado" (Navarro et. al. 2022). Essa e a

descriço que melhor alcanca e sintetiza tanto o conceito motivador

como o desenvolvimento perseguido nos últimos anos pelo grupo. A

investigaço teve duas fontes de inspiraço: a relaço entre música e

2 O espetaculo Ostinatos foi apresentado no Teatro Municipal Ziembinski e no Teatro
Armando Gonzaga no Rio de Janeiro em 2019. O Espetáculo So many notes… foi
apresentado no Teatro Armando Gonzaga no Rio de Janeiro em 2019
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danca ja experimentada pelo grupo em seus anos iniciais unida à

pesquisa apresentada em cena pelo bailarino japones Kaiji Moriyama

realizada em parceria entre a fabricante de instrumentos Yamaha e a

Universidade de Toquio. Sob o nome de Disklavier™ (Yamaha, 2018)

aquele grupo de pesquisadores niponicos desenvolveu um sistema no

qual o bailarino controlava o acionamento de um piano equipado com

interface MIDI a partir do sensoriamento de partes do seu corpo. Para

realizar a nova e ousada tarefa, o GruPPEn que antes era composto por

músicos e bailarinos, passou a necessitar da presenca e contribuiço de

outras areas de conhecimento, ligadas à ciencia e tecnologia. Hoje o

grupo segue radicado na Escola de Educaço Física e Desportos, local de

lotaço do coordenador do grupo, e e integrado por um time de mais de

30 pessoas, entre estudantes, pesquisadores e colaboradores de varias

areas tais como danca, música, engenharia, fisioterapia, ciencias

matematicas e da terra, ciencia da computaço, desenho industrial entre

outras, em parceria ativa e formalizada com outras unidades da UFRJ — o

Instituto Tercio Pacitti de Aplicacões e Pesquisas Computacionais e a

Decania do Centro de Letras e Artes (EEFD/NCE/CLA) —, unidades com as

quais o GruPPEn mantem projetos conjuntos. A cooperaço entre as

areas e mais que uma opço produtiva. Nesse caso ela impõe-se como

condicionante de uma realizaço que seria impossível exclusivamente

pelos saberes de uma das areas isoladas, por mais aprofundada e

especializada que se fosse. A pesquisa revelou-se potente na mesma

medida do desafio imposto. Nos anos de trabalho com uma equipe ţo

diversificada, significativos avancos foram alcancados e o grupo

transfigurou sua linha poetica criativa, descobrindo um novo horizonte

de possibilidades de aplicaço, desvelado pela arte3. O último e mais

marcante reconhecimento recebido pelo grupo foi a premiaço

Innovators Under 35 na categoria Arte, promovida pela MIT Technology

Review Brasil com a indicaço da pesquisa Contato-01 sendo

3 O projeto ContatoAcess esta em desenvolvimento e reflete o primeiro produto da
parceria interinstitucional entre o GruPPEn (DAC/EEFD), o Instituto Tercio Pacitti de
Aplicacões e Pesquisas Computacionais (NCE) e a Decania do Centro de Letras e Artes
(CLA). O projeto consiste no desenvolvimento de uma interface grafica de controle para o
instrumento Contato-01, aplicado tambem em contextos de acessibilidade para pessoas
cegas e de baixa vişo.
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representada pelo estudante de Engenharia Eletronica Gabriel

Guimaŗes, integrante do GruPPEn desde o início da pesquisa Contato.

Atualmente, como principal produço artística, o grupo se destina à

elaboraço do espetaculo homonimo da pesquisa, em um exercício de

roteirizaço e compilaço das composicões coreograficas/musicais que

nesses anos de desenvolvimento serviram como testes de verificaço das

possibilidades poeticas e validaço do sistema artístico/tecnologico.

Competências para um desenvolvimento comum

Uma oportunidade singular que a pesquisa Contato ofereceu ao

GruPPEn foi a verificaço durante seu processo criativo das diferentes

competencias exigidas ao se conflitarem duas praticas que se

desenvolvem de maneiras distintas, mas que nesse caso esţo em

consonância na busca de uma realizaço em comum. O artesanato da

criaço e composiço cenico/coreografico/musical juntamente com o

desenvolvimento tecnologico, quando se mergulha na inovaço de um

instrumento musical digital que sera controlado pelos movimentos de

danca, revela um desafio em varias camadas. O franco dialogo entre arte

e tecnologia, muitas vezes esbarra em uma discrepância mútua de

conhecimentos ao envolver expertises cada vez mais específicas em um

cenario de veloz transformaço, onde nem sempre a troca de

informacões se consegue se dar de maneira plena. Raros artistas detem

conhecimento para discutir em pe de igualdade com profissionais e

pesquisadores das areas tecnologicas, e talvez nem seja essa uma

necessidade absoluta. O dialogo pode acontecer em varias vias, desde

que a pesquisa incorpore na sua equipe esses outros atores, ao se

pretender desenvolver a propria ferramenta de criaço ou quando a obra

e em si tambem uma inovaço tecnologica. Quando a proposta ņo

agrega o conhecimento tecnico em um nível mais profundo, o artista

acaba restrito a um papel de usuario de um produto pronto disponível,

mesmo que por vezes inaugurando novos e surpreendentes usos para

atender a um desejo estetico. Nesses casos, em geral, ele ņo tera muita

oportunidade de contribuir para direcões possíveis no processo de
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desenvolvimento tecnologico. Poucas şo as iniciativas que mergulham

em processos que exigem abracar o desenvolvimento tecnologico da

propria ferramenta para viabilizar a realizaço artística4.

Na pesquisa Contato a junço desses dois atores, arte e tecnologia,

com suas respectivas visões, se configura em um amalgama indissociavel

impondo o fluxo intenso e constante de informaço em uma dinâmica

que constantemente desafia a equipe de maneira ņo trivial. Ao mesmo

tempo em que o desenvolvimento abracou a possibilidade de dialogo e

criaço poetica entre arte e tecnologia (Santana, 2006), a pesquisa

trouxe a manutenço da relaço entre tradiço e inovaço presente

desde o início das pesquisas do GruPPEn. O grupo traz no nome o

conceito de "partitura" tal como entendido na vişo mais tradicional e

ortodoxa de música, onde as instrucões sonoras que esţo contidas no

suporte devem ser realizadas com precişo e reprodutibilidade. No caso

específico da proposta Contato, a realizaço se daria simultaneamente à

materializaço coreografica tornando o bailarino em bailarino/musicista,

trazendo uma possibilidade de resgate de uma tradiço secular de

performance musical atualizada pela possibilidade tecnologica com a

inovaço adicional dessa se construir no dialogo singular com a danca.

Esse conceito inicial definiu varias das características e competencias

que o desenvolvimento tecnologico deveria buscar, balizando algumas

das escolhas adotadas.

Para o desenvolvimento específico da pesquisa Contato, a relaço

de converşo de movimentos e sons deveria oferecer aos processos

criativos artísticos a possibilidade de precişo nesse cenario: uma

coreografia que, simultaneamente, produzira a sua música, em uma

configuraço que resulta desafiador ao espectador identificar algum

plano hierarquico entre as duas artes apresentadas, uma vez que ao

mesmo interprete, cabe a realizaço unificada da música

simultaneamente à coreografia. O que se contempla no ato da

performance do GruPPEn nos produtos cenicos da pesquisa Contato

tratar-se-ia de uma coreografia acompanhada pela música ou seria

4 A pesquisa Disklavier (resultante da parceria entre Yamaha e Universidade de Toquio) e
os trabalho do NANO UFRJ (Núcleo de Arte e Novos Organismos) şo exemplos da
criaço artística em dissociavel uni̧o com o desenvolvimento tecnologico.
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melhor identificado como uma execuço musical dancada por um

bailarino? Desde o seu início a investigaço almejava alcancar o nível de

precişo similar àquele oferecido aos musicistas profissionais em seus

respectivos instrumentos tradicionais. A intenço era alcancar

determinado nível de precişo, oferecendo ao bailarino a possibilidade

de executar obras musicais de maneira inteligível e reprodutível tal como

realizado por musicistas na realizaço do codigo contido em uma

partitura musical. Porem no caso do GruPPEn essa realizaço em forma

cenica dancada. Esse objetivo de largada, muito claro e definido, impos a

primeira delimitaço para o desenvolvimento tecnologico em curso: a

necessidade de ter a precişo disponível para o interprete. Ao mesmo

tempo, impos ao caminho de desenvolvimento uma severa restriço ao

ter que resultar em um produto que oferecesse ao interprete alguma

forma de filtro que tornasse os dados, adquiridos em tempo real pelos

sensores integrantes do instrumento Contato, em informaço

processavel. Porem, nesse caso trata-se de uma modalidade especial de

processamento. Ņo aquele realizado pelos mais potentes

computadores disponíveis no mercado, mas o que ocorre no processo de

artesanato presente na criaço e realizaço do movimento na danca

pelo bailarino. Essa seria a principal camada que deveria ser alcancada

pelo instrumento a ser desenvolvido e da qual resultam certamente

negociacões e acordos entre duas maneiras bastante distintas de se lidar

com a ocupaço nas diferentes temporalidades: aquela propria à arte e a

da tecnologia.

Especificidades na relação com o tempo

A lida com o tempo na tecnologia e na arte diferem entre si em

varias nuances, umas mais e outras menos perceptíveis. Com relaço ao

seu consumo ha uma significativa diferenca. A tecnologia apresenta um

imaginario temporal ligado ao apelo pela superaço. Nesse contexto, a

última verşo do produto sera a mais desejada, pois representara a

promessa de um bem melhor resolvido do ponto de vista de sua

funcionalidade. De maneira similar, esteticamente promete ser mais
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atrativo, com seu design aprimorado para a experiencia, conforto e

beleza, superando as impressões da verşo anterior. Essa relaço de

superaço e amplamente aproveitada pelo mercado da tecnologia e ja

consolida uma tendencia inclusive na seduço social, na qual as filas

para se aguardar o lancamento da última verşo nas lojas das empresas

mais celebradas apresentam números impressionantes com relaço ao

quantitativo de pessoas e igualmente à impressionante quantidade de

tempo e desconforto sofrido para adquirir o produto do desejo. O apelo

pela superaço e ţo massivo na relaço de consumo temporal presente

na tecnologia que ocorre inclusive uma certa excluşo (mais ou menos

velada dependendo de determinado contexto social), ou, no mínimo, o

reconhecimento de certa excentricidade, quando se ousa exibir algum

orgulho na utilizaço de versões mais antigas (e obviamente

ultrapassadas) de certos equipamentos. Em contraponto, a relaço no

consumo da arte sugere uma diferente temporalidade, mais ligada à sua

preservaço. Para ilustra-la podemos recorrer aos museus enquanto

conceito. Naquele lugar, sua maior raz̧o de existir sera justamente a

possibilidade de preservar os rastros da produço humana. Ocupamos

esses locais com a disposiço de recuperar ou reafirmar a relevância de

algo que foi produzido em outro tempo, mas que ainda tem a

atualizaço do seu consumo justificada pela característica intrínseca

presente nos produtos artísticos. A logica de consumo e de tal ordem

distinta que temos ate certo pudor em nos referir-se às obras de arte

como "produtos", com exceço de algumas manifestacões que abracam

o fetichismo domercado, assim como a moda.

Outra importante diferenca na relaço com a temporalidade

característica e percebida observando os processos. Na tecnologia,

justamente por abracar uma logica de superaço, seus processos teŗo

velocidades e objetivos proprios. Persegue-se uma trilha sem volta, na

qual o tempo precisa ser otimizado, para se fazer mais, melhor e mais

rapido, tentando vencer a "corrida" pelo resultado ou simplesmente

garantir a existencia que resista à logica da superaço. Isso reflete em

modo de produzir inquieto nos processos, nos quais tem-se a

consciencia consonante com a busca incessante da melhoria e
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atualizaço enquanto predicados virtuosos e valorizados. Ņo e à toa que

eficiencia e inovaço representam as "cerejas do bolo" nos processos de

criaço tecnologicos. Ja os processos artísticos funcionam sobre outros

paradigmas. Şo resistentes ao esgotamento, sobretudo quando

atingem uma profundidade de fruiço estetica capaz de impor uma

outra temporalidade. A obra de Johan Sebastian Bach segue relevante

apos tres seculos de audicões e performances. Heitor Villa-Lobos ainda

hoje, no seculo XXI, insiste em ser revolucionario. A singularidade do

produto artístico escapa à logica de uma temporalidade a ser superada.

Ao contrario, ela se impõe no tempo, impondo seu proprio tempo.

Mesmo no tempo presente, abandonar-se nos detalhes de uma tela de

Monet representa uma fuga à voracidade com que a crise do tempo nos

consome e devora na contemporaneidade. Seŗo justamente essas

diferencas que ofereceŗo uma potente tenşo nos trabalhos artísticos

que investem em profundos dialogos com o elemento tecnologico.

Tensões e Conciliações para um instrumentomusical para ser
dançado

No caso da pesquisa Contato, o GruPPEn investiu no devaneio de

criar o proprio instrumento musical digital, utilizando o conhecimento

tecnologico disponível para servir ao desejo estetico. Essa logica ja

aponta para uma interessante conciliaço ao enxergar na propria

diferenca epistemologica entre arte e tecnologia ummotivador para que
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o conhecimento tecnologico assuma o engenho, enquanto ferramenta a

servico do produto estetico ou, no caso dessa pesquisa, uma

possibilidade performatica. Lidando assim com a propria temporalidade

característica ao seu processo, no sentido de uma seta que aponta na

direço da soluço a ser imediatamente superada e aperfeicoada ţo

logo seja alcancada. Em uma equipe multidisciplinar essa atribuiço

relega aos integrantes das areas ligadas à tecnologia algo que e muito

proprio ao campo, dedicado muitas vezes à soluço de problemas. Isso

de certa forma concilia e apazigua uma possível tenşo inicial, ao mesmo

tempo em que impõe aos artistas o compasso de espera necessario e

inegociavel característico para que todo e qualquer desenvolvimento

tecnologico alcance a plena funcionalidade. Sobretudo quando envolve

a invenço de um hardware específico para atender determinada

pretenşo artística. No caso da pesquisa Contato, tres anos se passaram

entre a apresentaço do desafio ao grupo de desenvolvedores e se

chegar a uma verşo estavel e confiavel. Aqui identificamos uma forte

tenşo merecedora de atenço. No caso do processo artístico, em

especial no exemplo da danca, ha um

tempo que pode ser visto como oposto ao

consumo e descarte, sendo esse o da

temporalidade da aquisiço de uma

competencia corporal, essa no caso

bastante específica, como dancar um

instrumento musical durante a sua

performance. De maneira tambem

inegociavel, o tempo do aprendizado e

algo que merecera sempre atenço. Mas,

nem sempre a criaço artística esta imune

às exigencias cotidianas. Antes do equipamento demonstrar sinais do

pleno funcionamento desejado, pela harmonia e manutenço de todos

distintos atores integrantes e constituintes do GruPPEn, a promessa de

sucesso da equipe de desenvolvimento precisava ser abracada com

delicadeza por todo o grupo. Dessa forma, como maneira de conciliar o

tempo da valiosa disponibilidade dos artistas do grupo, iniciamos a
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pesquisa artística atraves do exercício de composiço musical e

investigaço coreografica, embasados em um equipamento em

desenvolvimento que ainda ņo estava pronto. Uma maneira

emblematica de conciliar os processos tecnologico e artístico ficou

explícita no processo de encenaço da obra Música de Estrondos5, cuja

partitura e de autoria do compositor Lucas Cassano, integrante do

GruPPEn. Quando a bailarina Jessica Mamede, que apos estudar a

partitura criou uma coreografia para ser realizada com o equipamento

na performance da obra musical/coreografica, ciente das possibilidades

oferecidas pela promessa de seu funcionamento, escolheu o local do

corpo no qual utilizaria um dos equipamentos requeridos pela partitura,

conseguiu avancar no seu processo de aprendizado corporal, utilizando

como substituto ao instrumento, ainda em fase de desenvolvimento, um

guizo de sinos que exigiria dela destreza corporal similar àquela

necessaria quando vestisse o Contato-01. Esse processo de construço

artística em danca, para a realizaço da partitura Música de Estrondos

dentro do contexto da pesquisa Contato, representou o apaziguamento

de uma importante tenşo dada pelos diferentes exercícios nas

temporalidades artística e tecnologica. Dessa maneira o tempo do

artesanato corporal pode iniciar-se paralelamente ao desenvolvimento

do instrumento tecnologico, ainda em curso. O entendimento das

diferentes temporalidades em curso durante a realizaço de um projeto

com a característica de conciliar arte e tecnologia de uma maneira

extrema, com a demanda de se desenvolver pelo coletivo o proprio

equipamento tecnologico a ser utilizado na construço poetica de

performances singulares unindo danca e música, e condiço necessaria

para o sucesso da proposta.

5 Nessa música o compositor utilizou duas vozes para serem executadas, cada uma, por
um instrumento Contato-01 separado. A voz mais grave consistia em uma nota pedal (la
grave), em andamento lento, o que permitiu sua realizaço pela funcionalidade do
acelerometro do Contato-01, que e acionado a partir da intensidade do movimento da
bailarina.
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Desafios e oportunidades com a arte-tecnologia

A arte em consonância com a tecnologia, em processos nos quais

o produto artístico esta apoiado no desenvolvimento tecnologico, seja

como meio ou como obra final, apresentara o desafio de equilibrar as

temporalidades inerentes a cada um dos processos envolvidos. Habitar

esse equilíbrio, nem sempre estavel, representa desafios para ambos os

campos de conhecimento, na medida em que havera necessidade de se

descobrir um terceiro tempo, do coletivo, no qual um "caminhar

possível" permitira valiosas trocas, aprendizado mútuo e realizacões

singulares. A oportunidade aberta para trocas pode potencializar o

aprendizado mútuo implicando em aprendizado e construço de

conhecimento, que se bem aproveitado pode potencializar significativa

aceleraço na produço de conhecimento para a inovaço. Realizacões

artísticas com o "DNA híbrido" artístico/tecnologico tem a singular

potencia de exercer dupla atraço pelos vieses do apelo estetico e da

seduço presente no fascínio contemporâneo pelas "luzes do nosso

tempo" (Aganbem, 2009). Materializada em um resultado artístico, a

obra ou processo pode carregar um potente símbolo de que e possível o

acordo em uma epoca de atropelos, certezas e intolerância.
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